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VISTACURTA: VISEU, CINEMA 
& OUTROS DESVIOS NO TEATRO VIRIATO
CINE CLUBE DE VISEU

O acolhimento do “vistacurta” no Teatro Viriato iniciou-se em 2016 
com a antestreia nacional do filme “Treblinka” de Sérgio Tréfaut. 
Desde então, e todos os outonos celebramos o cinema e as suas 
múltiplas pontes com a música e as artes performativas com o 
festival “vistacurta”, do Cine Clube de Viseu.

Este ano, a nova edição terá em destaque realizadores como 
Margarida Cardoso, Sol de Carvalho e Billy Woodberry, num 
encontro que proporcionará um olhar oportuno sobre África, e 
incluirá uma exposição de fotografia, além de dezenas de curtas-
metragens em competição – de produção nacional e local – que 
interpelem a temática da interioridade.

Pelo nosso Teatro passarão “A Casa na Praça Trubnaia”, obra-
prima do cinema mudo soviético com banda sonora composta 
e tocada ao vivo por Mão Morta Redux; “Um Piano afinado pelo 
Cinema”, com a música original de Filipe Raposo em contracena 
com os grandes heróis do cinema mudo, como Charlie Chaplin, 
Buster Keaton ou Georges Méliès; e ainda a apresentação de 
“Anteu” de João Vladimiro e “António, Lindo António” de Ana 
Maria Gomes, inserido na secção “Portugal, Migração, Interior. 
E o Cinema”.
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O “vistacurta” é uma proposta crítica de encontros, à volta do cinema 
e sobretudo à volta do cinema ligado à região e ligado ao interior do 
país. E é um prolongamento, de alguma forma mais amplo e algo 
festivo, da programação regular e contínua que o Cine Clube insiste 
em manter há 65 anos.

O festival partiu de uma noção única de concurso, num panorama 
de filmes realizados na região, esse é o coração palpitante do 
“vistacurta” e mantém-se. Anualmente são vistas dezenas de 
curtas-metragens que têm algum vínculo à região e, desde há três 
anos, há uma convocatória para filmes de produção nacional. O 
âmbito da programação cresceu e tem uma proposta cada vez mais 
consistente em volta do cinema, sobretudo aquele cinema que o 
Cine Clube procura. Não é aquele cinema de grande público, porque 
achamos que nem todo o cinema tem que se destinar às grandes 
salas ou ser para grandes plateias. Há uma produção que interessa 
imenso e que muitas vezes não sai de alguns nichos e que tem 
propostas de grande relevância e essas têm que encontrar o seu 
espaço nas salas. É esse o papel do Cine Clube.

Há um trabalho importante que acontece este ano, que é o cinema e 
alguns cineastas que tocam histórias de uma certa África, sobretudo 
África de expressão lusófona, e ter em Viseu cineastas como 
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Margarida Cardoso, Sol de Carvalho, ou Billy Woodberry é um ponto 
importante para a programação de outubro em Viseu.

Este olhar sobre África toca outros pontos, um deles já pode ser 
visto, está patente no Rossio e no Museu Almeida Moreira, que é 
uma exposição de fotografia e texto que aborda uma tragédia de há 
um ano em Moçambique.

Quando se programam atividades mais complexas, começam a 
surgir encontros com áreas afins, e quando começámos a querer 
apresentar em Viseu filmes com músicos, propostas para público 
familiar há uma vontade de partilhar essas propostas com outras 
instituições, e uma das mais importantes tem sido o Teatro Viriato. 
A parceria, aliás, arrancou há uns anos com uma sessão com um 
simbolismo especial, foi um antestreia nacional de um filme de 
Sergio Tréfaut, teve lugar no Teatro Viriato, e conseguimos encontrar 
sempre ações em que se percebe claramente que faz sentido que 
sejam vistas no Teatro Viriato. São exemplo disso as que acontecem 
este ano.

Rodrigo Francisco, do Cine Clube de Viseu, 

em entrevista para o Podcast “Boca a Boca”
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29 
OUTUBRO’20 

19h00
qui

FILME-CONCERTO

A CASA 
NA PRAÇA 
TRUBNAIA

DE BORIS BARNET
MUSICADO AO VIVO 
MÃO MORTA REDUX
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80 min. aprox.

m/ 12 anos

Filme “A Casa Na Praça Trubnaia” (1928), de Boris Barnet

Músicos Adolfo Luxúria Canibal, Miguel Pedro e António Rafael

Produção Cine Clube de Viseu

Coprodução Close up / Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão

Apoio Município de Viseu

Financiamento Viseu Cultura

Filme “A Casa Na Praça Trubnaia” (1928), de Boris Barnet

Realização Boris Barnet

Argumento Boris Zoritch, Anatoli Marienhoff, 

Vadim Cherchenevitsch, Viktor Chklovski, Nikolai Erdman

Interpretação Vera Maretskaia, Vladimir Fogel, Elena Tiapkina, 

Sergei Komarov, Anna Sudakevitch, Ada Vojcik, Vladimir Batalov, 

Andrei Gromov, Vladimir Uralsky, Boris Barnet Petr Bakseiev

Direção de Fotografia Evgeny Alekseiev

Cenário Sergei Kozlovski

Produção Mezrabpom-Rouss
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Ao vivo, Adolfo Luxúria Canibal, António Rafael e Miguel Pedro dos 
Mão Morta, em versão trio, rompem as convenções de uma banda 
sonora e criam uma nova sonoplastia para o filme-mudo soviético 

“A Casa na Praça Trubnaia”.

Esta obra prima, é uma oportunidade para sentir o pulso ao 
cineasta Boris Barnet, que nos conduz por uma sátira à hipocrisia 
da pequena burguesia que sobrevivera à Revolução na URSS e que 
continuava, sorrateiramente, a explorar os necessitados. Ficamos 
a conhecer a história de Parasha Pitunova, recém-chegada a 
Moscovo, e os habitantes da casa para onde vai trabalhar como 
empregada doméstica. A história desta casa reveste-se de um 
cariz singular, contada na melhor tradição do formalismo russo 
com o burlesco americano de Buster Keaton.
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Foi depois deste “Dom na Trubnoi”, o filme que se seguiu à 
“encomenda” de “ Moskva v Oktyabr”, que se agravaram as queixas 
quanto à excessiva liberdade com que Barnet encarava o argumento. 
Nesta altura, as autoridades estatais que presidiam aos destinos da 
cinematografia soviética atribuíam uma importância desmesurada 
ao argumento, única forma de garantir que o produto final estaria de 
acordo com as intenções subjacentes a todo o projeto. O argumento 
assumia-se, por assim dizer, como um “programa”: nele estaria 
contida toda a carga ideológica entendida como necessária, sendo 
fundamental, nessa perspetiva, que o realizador se preocupasse 
em segui-lo com a maior fidelidade possível. De outro modo, o 

“programa” seria traído. Ora para alguém como Boris Barnet essa 
submissão ao argumento e à palavra escrita era acima de tudo uma 
enorme limitação. Não tanto por razões de desinteresse político mas 
sobretudo porque para ele o argumento era apenas um ponto de 
partida, não se coibindo de o alterar em função das conceções visuais 
pensadas para cada filme. O caso de “Dom na Trubnoi” deu muito que 
falar.

No argumento original - escrito por Bela Zoritch e inicialmente 
destinado a Sergei Komarov - pretendia-se abordar a importância 
dos movimentos sindicais bem como denunciar a mesquinhez do 
espírito e das atitudes pequeno-burguesas. Em vez de Komarov, 
acabou por ser Barnet o realizador indigitado e, descontente com 
o que lia, tratou de contratar mais quatro argumentistas para o 
alterarem. As transformações foram tais que “Dom na Trubnoi” 
acabou por constituir um pequeno escândalo nos meios do cinema 
soviético. A revista Sovietski Ekram, por exemplo, publicou uma série 
de excertos do argumento, acompanhados por fotografias do filme, 
propondo aos seus leitores que procurassem alguma semelhança 
entre o que estava escrito e o que acabou por ser filmado: a maior 
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anedota era o momento em que o argumento original referia um cão 
“grande e ameaçador” e Barnet fizera figurar no filme um minúsculo 
cãozinho... “Dom na Trubnoi” foi ainda severamente atacado por “o 
tema principal desaparecer por detrás das motivações”, resultando 
numa mera “encenação de vaudeville à la Tchekhov” e reduzindo-se 
a “uma excentricidade superficial”, para citar comentários da época. 
E isto para além da mais “surrealista” das considerações: o veredicto 

“oficial” de que o filme “não tinha piada”.

Vendo o filme, todas estas acusações são perfeitamente 
compreensíveis, se atendermos a que quem as proferiu não esperava 
mais do que um panfleto propagandístico. O que Boris Barnet fez foi 
pegar nessa temática de cariz mais politizado — a jovem que chega 
da província e encontra emprego em casa de um patrão burguês 
que a explora — e partir para uma fantástica elaboração formal 
que, num sentido, deve tanto às ideias de montagem de Vertov ou 
Eisenstein como ao burlesco americano de um Buster Keaton, por 
exemplo. A inventiva de Barnet é surpreendente e os primeiros 
minutos são de cortar a respiração: depois das belíssimas imagens 
das ruas de Moscovo a acordarem, com os carris do elétrico como 

“leit-motiv” — num processo caro ao cinema soviético clássico —, 
entramos de repente pela casa da praça Trubnaia adentro — num 
corrosivo retrato das casas comunais que abundavam na Moscovo 
de depois da Revolução —, com alguns dos mais espantosos planos 
jamais filmados. Por exemplo o da casa em corte transversal, 
enquadrando os vários andares e registando em simultâneo as 
movimentações dos vários habitantes. Semelhante movimento 
interno num único plano talvez só tenhamos visto no “Playtime” de 
Tati. Depois, há a história da chegada de Paracha a Moscovo, com o 
plano em paralítico e o tempo a “voltar para trás”, numa exuberante 
demonstração da desconcertante liberdade formal de Barnet. Com 
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estes três momentos fantásticos, Barnet põe em ação uma comédia 
em ritmo acelerado, abundando em “provocações” à linha ideológica 
pretendida: as avantajadas sindicalistas, de buço e cigarro na mão, 
ou a encenação da peça de teatro de cariz “revolucionário” sobre a 
tomada da Bastilha são pormenores a que os dirigentes não devem 
ter achado grande piada. Tal como a prisão do burguês explorador, 
demasiado anticlimática para que adquira pleno realce. Mas o 
interesse de Barnet estava mais no cinema do que na política...

Luís Miguel Oliveira, 

texto gentilmente cedido pela Cinemateca Portuguesa.



11

31 
OUTUBRO’20 

11h00
sáb

CONCERTO 

COMENTADO

UM PIANO 
AFINADO
PELO CINEMA
FILIPE RAPOSO
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50 min.

famílias (m/ 6 anos)

Piano, composição e apresentação Filipe Raposo

Excertos de filmes: 

“O Emigrante” (1917), 

“A Quimera do Ouro” (1925), 

“O Circo” (1928), 

“Tempos Modernos” (1936) 

“Luzes da Ribalta” (1952), 

de Charles Chaplin

 

“Sherlock Jr.” (1924) 

“Marinheiro de Água Doce” (1928)

de Buster Keaton

“Viagem à Lua” (1902)

de Georges Méliès

Produção Cine Clube de Viseu

Cocriação Sérgio Marques

Apoio Município de Viseu

Financiamento Viseu Cultura
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No âmbito do “vistacurta”, do Cine Clube de Viseu, Filipe Raposo 
regressa, pela segunda vez este ano, ao nosso palco para partilhar 
connosco o seu fascínio pelo cinema e a influência que este tem 
na sua música.

Filipe Raposo já acompanhou ao piano mais de 150 filmes da 
época do cinema mudo, criando verdadeiras bandas sonoras 
que se tornam intrínsecas aos objetos fílmicos. No “vistacurta”, 
apresenta excertos de filmes mudos de Charles Chaplin, Buster 
Keaton e Georges Méliès, comentando-os e acompanhando-os ao 
piano — títulos indispensáveis da história do cinema, assim como 
os seus realizadores e personagens.

Na tela de “Um Piano Afinado pelo Cinema”, passam excertos de 
“O Emigrante” (1917), “A Quimera do Ouro” (1925), “O Circo” (1928), 
“Tempos Modernos” (1936) e “Luzes da Ribalta” (1952), de Charles 
Chaplin; “Sherlock Jr.” (1924) e “Marinheiro de Água Doce” (1928), 
de Buster Keaton; e “Viagem à Lua” (1902), de Georges Méliès.
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FILIPE RAPOSO

(Lisboa, 1979) é pianista, compositor e orquestrador. Iniciou os 
seus estudos pianísticos no Conservatório Nacional de Lisboa. 
Tem o mestrado em Piano Jazz Performance pelo Royal College 
of Music (Stockholm) e foi bolseiro da Royal Music Academy of 
Stockholm. É licenciado em Composição pela Escola Superior 
de Música de Lisboa. Tem colaborações em concerto e em disco 
com alguns dos principais nomes da música portuguesa: Sérgio 
Godinho, José Mário Branco, Fausto, Vitorino, Amélia Muge, 
Camané.

Enquanto orquestrador e pianista, tem colaborado com inúmeras 
orquestras europeias. Colabora também regularmente como 
compositor e pianista em cinema e teatro. Desde 2004 que 
colabora com a Cinemateca Portuguesa como pianista residente 
no acompanhamento de filmes mudos. Em nome próprio editou 
os discos First Falls (2011, Prémio Artista Revelação Fundação 
Amália), A Hundred Silent Ways (2013), Inquiétude (2015) e Rita 
Maria & Filipe Raposo Live in Oslo (2018), ØCRE (2019).
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Próximo espetáculo

Vivace Dão · Quinta do Perdigão • Andante Seridois • Adágio Ana Cristina Santos Almeida • Ana Lúcia Peres • 
Ana Maria Albuquerque Sousa • Ana Paula Ramos Rebelo • Centro de Saúde Familiar de Viseu, Lda. • Conceição 
e Ricardo Brazete • Eduardo Melo e Ana Andrade • Fernando Gomes Morais • Isaías Gomes Pinto • Joana 
Santareno Ferreira • João José da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • José Luís Abrantes • 
Júlia Alves • Júlio da Fonseca Fernandes • Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria da Conceição 
Saldanha • Maria de Fátima Ferreira • Maria de Lurdes Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João 
Obrist • Nanja Kroon • Paula Costa • Paula Cristina Cardoso • Paula Nelas • Raquel Balsa • Renato Lopes 
e Margarida Leitão • 3XL-Segurança Privada • Júnior Beatriz Afonso Delgado • Gaspar Gomes • Teo Simon 
Delgado • E outros que optaram pelo anonimato.

Patrícia Portela Direção Artística • Sandra Correia Direção Administrativa e Financeira • Maria João Rochete Coordenação 
de Produção • Carlos Fernandes Produção • Paulo Matos Coordenação Técnica • Nelson Almeida e João Rodrigues Técnicos 
de Palco • Ana Filipa Rodrigues e Liliana Rodrigues Comunicação e Imprensa • Marisa Miranda Comunicação • Teresa Vale 
Produção Gráfica • Gisélia Antunes Coordenadora de Frente de Casa e Bilheteira • Susana Cardoso Assistente de Bilheteira 
e Comunicação • Consultores Maria de Assis Swinnerton Programação • Marisa Miranda Comunicação • Colaboradores 
António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade • Contraponto Contabilidade • José 
António Pinto Encarregado da Proteção de Dados • Info Things Informática • Cathrin Loerke Design Gráfico • Carlos 
Fernandes e Raquel Balsa Fotografia de Espetáculo • Colaboração Especial José Fernandes • Acolhimento do Público 
André Rodrigues, Diana Santos, Catarina Loureiro, Filipa Antunes, Francisco Pereira, Hugo Freitas, Joana Silva, João 
Almeida, José Vaz, Luís Sousa, Natália Rodrigues, Roberto Terra, Ricardo Meireles e Sandra Amaral

estrutura 
financiada por:

APOIO À DIVULGAÇÃOAPOIO

MECENAS

+ info 
www.teatroviriato.com

ASSINATURA NANT · 20€ = 1 BILHETE, 5 ESPETÁCULOS 

/teatroviriato /teatro_viriato MOSTRA DE DANÇA

13 a 28 
NOVEMBRO’20 9ª EDIÇÃO




